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PROF. DR. SABETAI CALDERONI

UM MODELO DE GESTÃO DE 

RESÍDUOS MUNICIPAIS

INDUSTRIALIZAÇÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS
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 Presidente do Instituto Brasil Ambiente

 Consultor da Organização das Nações Unidas – ONU e do Banco 

Mundial

 Autor do livro “Os Bilhões Perdidos no Lixo”

 Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo (FFLCH), pós-

graduado em Planejamento pela Universidade de Edimburgo, Grã-

Bretanha e bacharel em Ciências Econômicas e em Direito pela 

USP

 Foi membro do Conselho de Administração da CETESB e 

Fundação Prefeito Faria Lima (CEPAM). Coordenou trabalhos de 

planejamento para o Governo Federal e Governos Estaduais.

SABETAI CALDERONI
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PROBLEMÁTICA 

Como tratar os resíduos sólidos

GESTÃO DE RESÍDUOS
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Gestão integrada de resíduos sólidos

Conjunto de ações voltadas para a busca de

soluções para os resíduos sólidos, de forma a

considerar as dimensões política, econômica,

ambiental, cultural e social, com controle social e

sob a premissa do desenvolvimento sustentável

SOLUÇÕES
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Gestão integrada de resíduos sólidos

SOLUÇÕES

 Pressupõe a Integração Setorial

 É amplamente beneficiada por Estímulos 

para o Setor de Reciclagem
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Múltiplos benefícios:

Gestão de resíduos

Geração de Energia

Redução das diferenças sociais 

 Incremento da qualidade de vida da população

Desenvolvimento local

Maior arrecadação

CENTRAIS  DE RECICLAGEM
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MODELO INSTITUCIONAL
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 Na mídia 

MODELO INSTITUCIONAL
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 Na mídia 

MODELO INSTITUCIONAL
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 Na mídia 

MODELO INSTITUCIONAL
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COMPARAÇÃO ENTRE MODELOS

Espiral de Custos Crescentes

Prefeitura compra 
equipamentos

Riscos ambientais , 
tecnológicos, econômicos e 

operacionais

Custos inferiores aos 
correntes

Dispensa aquisição de 
equipamentos pela prefeitura

Ausência de riscos
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VANTAGENS  PARA  A  PREFEITURA
1. RECEBIMENTO  DE  CENTRAL  DE  RECICLAGEM  MODERNA  COM RECEITAS 

SUPERIORES AOS CUSTOS

2. ALÍVIO  IMEDIATO  PARA  AS  FINANÇAS  MUNICIPAIS COM  ECONOMIA  
CRESCENTE  E  MAIOR  ARRECADAÇÃO

3. GERAÇÃO  DE  EMPREGOS

4. AUSÊNCIA  DE  RISCOS  TECNOLÓGICOS,  ECONÔMICOS, AMBIENTAIS  E  
OPERACIONAIS

5. SOLUÇÃO  SUSTENTÁVEL, COMPROVADA  E  PERMANENTE 

6. EQUILÍBRIO  AMBIENTAL  E  SANITÁRIO

7. PARTICIPAÇÃO  SOCIAL

8. ATUAÇÃO HARMONIOSA COM OS PRESTADORES DE SERVIÇOS DE COLETA 
PRÉ-EXISTENTES

BENEFÍCIOS DAS PPPS
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1. PRAZO DE 35 ANOS

2. RECEBIMENTOS GARANTIDOS

3. PONTUALIDADE NOS RECEBIMENTOS

4. INVESTIMENTOS COMPARTILHADOS

5. NOVAS RECEITAS ADVINDAS DA VENDA DE RECICLADOS

6. GANHOS EM NOVOS SETORES: PODA E ENTULHO

7. NOVAS PARCERIAS COM AMPLIAÇÃO NO ROL DE CLIENTES

8. PLENA ADEQUAÇÃO AMBIENTAL: DIMINUIÇÃO DE RISCOS

9. AMPLO RESPALDO SOCIAL E POLÍTICO

10. VISIBILIDADE NACIONAL LEVANDO A AMPLIAÇÃO DE  

OPORTUNIDADES 

VANTAGENS  PARA  O EMPRESÁRIO

BENEFÍCIOS DAS PPPS
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CONDIÇÕES

OBRIGAÇÕES  DA  PREFEITURA

 PAGAMENTO MENSAL POR TONELADA RECEBIDA PELA 
CENTRAL COM DESCONTO INICIAL DE 10% E CRESCENTE

 OFERECIMENTO DE TERRENO PARA A CENTRAL DE 
RECICLAGEM E GALPÃO PARA A ESTAÇÃO DE TRIAGEM

 OFERECIMENTO DE ISENÇÃO TEMPORÁRIA DE IMPOSTOS 
MUNICIPAIS
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CONDIÇÕES

RELAÇÃO  PREFEITURA / SPE                                 
CONTROLE  E  PAGAMENTO DOS  SERVIÇOS 

 CRITÉRIO PARA PAGAMENTO: MEDIÇÃO DA TONELAGEM 
RECEBIDA PELA SPE 

 A PREFEITURA PODERÁ INSTALAR BALANÇA NA ENTRADA DA 
CENTRAL DE RECICLAGEM
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 LEI  DA  PPP

 CONTRATO DA PPP

 EDITAL

 CRIAÇÃO DO FUNDO AMBIENTAL E AJUSTE DA COBRANÇA 
AO MUNÍCIPE COM EQUILÍBRIO ECONÔMICO DA RELAÇÃO 
PREFEITURA / SPE

 PLANO DIRETOR DE RESÍDUOS

PACOTE JURÍDICO
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 Os municípios fornecem matéria-prima (lixo) 

para reciclagem de materiais, 

 Produção via valorização de rejeitos de 

 Composto orgânico

 Biogás 

 Energia elétrica via

CENTRAIS  DE RECICLAGEM



S
A

B
E

T
A

I 
 C

A
L

D
E

R
O

N
I 

 2
0

1
0

CENTRAIS  DE RECICLAGEM
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CENTRAIS  DE RECICLAGEM

RECEITAS
1) ENERGIA ELÉTRICA

2) GNV

3) ENERGIA TÉRMICA

4) FERTILIZANTE

5) RECICLÁVEIS

6) CUSTO EVITADO COM ATERROS (PRES. E FUT.)

7) CUSTO EVITADO DE COLETA / TRANSPORTE

8) KYOTO – CRÉDITOS DE CARBONO 

9) RECICLAGEM DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL – AREIA, BRITA

10) RECICLAGEM DE PODAS DE ÁRVORES - BRIQUETES
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FLUXOGRAMA  DA  PRODUÇÃO 

DE  ENERGIA  A  PARTIR DO LIXO

CENTRAIS  DE RECICLAGEM
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sabetai@brasilambiente.com.br

SUSTENTABILIDADE  NÃO  

ENCARECE,  VALORIZA

CONTATO


